
Ã uma actividade. Outra coisa que vÃ£ 
fazer em MatemÃ¡tic Ã uma ampliaÃ§Ã 
para papel de cenÃ¡ri de um mapa que os 
professores de Geografia e HistÃ³ri pre- 
cisam. Para a EstatÃ­stic t qbÃ©mj  disse 
aos professores da turma que tudo o que 
me fornecerem como dados, eu aprovei- 
to. O que temos notado nestes projectos 
da Ã¡rea-escol das vÃ¡ria turmas, Ã que 
com o programa de MatemÃ¡tic do 7Â 
conseguimos sempre entrar nos projec- 
tos todos, hÃ imensas possibilidades de 
utilizar as figuras semelhantes- hÃ um 
projecto relativo aos espaÃ§o verdes, jar- 
dins, porexemplo,outrorelacionadocom 
tapeÃ§arias 
EM -TÃª ultrapassado as aulas previs- 
tas pelo Ministkrio para os vÃ¡rio temas 
do programa? Se sim, como vai ser no 
fim do ano? 
C - Sim, temos ultrapassado. Isso quer 
dizer que eu, tendo um programa para 
cumprir nos tt'Ãªsanos vou tentarcumpri- 
Io em trÃª anos, mas julgo que nÃ£ vou 

- -- 
(continuagÃ£odapÃ¡gi 16) 

e encaram a MatemÃ¡tic como um todo e 
como mais uma das componentes do 
mundo que os rodeia, penso que afinal 
vale a pena ... 

No momento em que decorre a gene- 
ralizaÃ§Ã dos programas dos 5' e 7Â anos 
e em que se estÃ a preparar a dos 6'. 8' e 
1V anos, parece-me importante distin- 
guir trÃª aspectos que lhe sÃ£ inerentes: a 
mudanÃ§ de conteÃºdos a mudanÃ§ de 
metodologias e a "nossa" mudanÃ§ in- 
dividual. 

No que se refere ?I mudanÃ§ de con- 
teÃºdos saliento a introduÃ§Ã do estudo 
da EstatÃ­stic (1V ano) e Probabilidades 
( I  lo/l 2Â¡anos)que,emborafizessempart 
do anterior programa do 11' ano, nÃ£ 
eram tradicionalmente abordadas ao 

conseguir cumprir o do primeiro ano. De 
certa forma isso nÃ£ me aflige muito, 
pronto. nÃ£ vou dar um capÃ­tulo sÃ£ as 
previs'es que eu faÃ§o Porque se ando 
preocupadacom que os alunos adquiram 
hÃ¡bito de trabalho, que recuperem em 
muitas coisas importantes, entÃ£ tenho 
que gastar mais aulas. Ainda hÃ pouco 
tempo estavaa fazer actividades docapÃ­ 
tu10 I, de recuperaÃ§Ã para uns, de 
aprofundamento para outros. NÃ£ estou 
arrependidade tergasto essas horas, pois 
os alunos jÃ estÃ£ agora prontos para 
efectivamente trabalhare isso pode pos- 
sibilitarque no 8" ano ou no 9Â¡ se conti- 
nuarmos com as mesmas turmas, como 
espero, possamos ir muito mais rapida- 
mente. 
EM- Uma Ãºltim pergunta: no que diz 
respeito a formaÃ§Ã especÃ­fic para o 
novo programa, como foi contigo? 
C - Desde o ano passado, depois de 
uma reuniÃ£ na Ferreira Borges, formÃ¡ 
mos um grupo de escolas dali da zona de 
- - - 

para alguns uma grande novidade, pois 
hÃ¡j algum tempo que caminhavam nes- 
se sentido. De qualquer forma, fazer da 
MatemÃ¡tic uma disciplina com uma 
vertenteexperimental, terapreocupaÃ§Ã 
de a ligar ?I vida real e 3is outras discipli- 
nas, procurar utilizar a calculadora e o 
computador de uma forma criativa e di- 
nÃ¢mica Ã muito trabalhoso e requer uma 
pesquisa constante. O que nem sempre Ã 
fÃ¡cil 

Ao mudarem os conteÃºdo e as 
metodologias nÃ£ se pode continuar a 
pensar na AvaliaÃ§Ã nos moldes tradici- 
onais. Tamb6m neste campo muito tem 
que ser alterado, desde os instrumentos 
em si atÃ aos critÃ©rio adefinir. Este Ã um 
dos objectivos mais difÃ­cei a atingir. 

AlcÃ¢ntara a Ferreira Borges, a MarquÃª 
de Pombal, e esta escola tambÃ© ficou 
ligada. Fizemos reuniÃµes e depois du- 
rante as fkrias combinÃ¡mo que cada 
escola preparava uma unidade, com ma- 
teriais, com planificaÃ§Ã£ com objec- 
tivos, etc. Em Setembro juntÃ¡mo-no 
todos, e cadaescola entregou o que tinha 
feito. Depois comeÃ§ara as aulas e as 
reuni'es deixaram deteromesmo carÃ¡c 
ter, pois comeÃ§Ã¡m aestarpreocupados 
com quest'es concretas. TransformÃ¡mo 
ent'o aqueles momentos de encontro e 
de reflexÃ£o sobre coisas que ainda esta- 
vam para acontecer, em reuni'es de ira- 
balho sobre os problemas que tÃ­nhamos 
AcabÃ¡mo por discutir muito as ques- 
toes de avaliaÃ§Ã£ 
EM-Bom, Carlota, a nossaconversajÃ 
vai grande ... Bom trabalho no resto do 
an0.H 

Entrevistas recolhidas por 
Eduardo Veloso 

posicionamento nÃ£ Ã o de mero execu- 
torlespectador: temos um papel decisivo 
na aplicaÃ§Ã dos programas (destes ou 
de outros). Sem esta mudanÃ§a podem 
aparecer programas muito bem feitos e 
inovadores. mas a reforma Ã meramente 
ministerial. 

Liliana Costa 
E. S. Antero de Figeuiredo 

Materiais para a aula 
de MatemÃ¡tic 

Esta ficha de trabalho (pp.25-26) 
destina-se ?i exploraÃ§Ã das simetrias 
axiais. A primeira actividade Ã realizada 
com umespelho de 7 cm por 10cm. Tem 
como objectivo levar os alunos a identi- 
ficarem os eixos de simetria de uma 

longo de toda a ~~~b~ o A terceira vertente de mudanÃ§ - ao figura e as suas propriedades. A segunda 
destaque que se dÃ ao estudo da G ~ ~ -  nÃ­ve pessoal - Ã fundamental. NÃ£ pode actividade deve ser desenvolvida com o 
metria, comeÃ§and pela Geometria 
Euclideana e terminando no estudo da 
Geometria AnalÃ­tic do EspaÃ§ que, pelo 
seu papel formativo, me parece ser fun- 
damental. E, por fim, sublinho o aspecto 
que me parece mais inovador: considerar 
conteÃºdo de aprendizagem Valores1 
Atitudes e CapacidadesIAptidÃµes 

A mudanÃ§ de metodologias nÃ£ serÃ 

haver reforma se cada um de nÃ³ encarar 
todo oprocesso ensinolaprendizagem de 
uma forma tradicional. Mas essa mudan- 
Ã§ nÃ£ Ã um processo intimista, isolado 
de tudo. Depende, tambÃ©m daimportÃ¢n 
ciaque asentidadesresponsÃ¡vei lhedÃ£ 
(ou deveriam dar). Uma vez iniciado 
esse processo interior de mudanÃ§ pes- 
soal, apercebemo-nos de que o nosso 

auxÃ­li de um livro de espelhos. A partir 
de algumas experiÃªncias pretende-seque 
os alunos estabeleÃ§a uma relqÃ£ entre 
o nÃºmer de pontas daestrela e o Ã¢ngul 
de abertura do livro. A generalizaÃ§Ã 
para qualquer caso poderÃ servir de base 
para a aplicaÃ§Ã a outras situaÃ§'es 

Teresa ColaÃ§ 
Escola SecundÃ¡ri Gil Vicente 
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Simetrias axiais 

1. a. De quantas maneiras podes colocar o espelho para que a partir de uma parte da figura 
obtenhas a prÃ³pri figura. 
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1. b. Quantos eixos de simetria tem um polÃ­gon regular? 

2. Com esta figura e colocando o livro de espelhos de modo conveniente, tenta obter uma 
estrela com: 

3 pontas. Quanto mede o Ã¢ngul que os espelhos fazem? 
4 pontas. Quanto mede o Ã¢ngul que os espelhos fazem? 
3 pontas. E neste caso, qual Ã a medida do Ã¢ngulo 
6 pontas. E neste caso? 
7 pontas. E ... 
... 
n pontas. E neste caso, qual serÃ a medida correspondente? 


